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"Realmente tenho em mente, Erixímaco",_ disse Aristófa- . 
« ra meu discurso uma abordagem diferente da utili nes, pa -

zada por ti e Pausânias. De fato, penso que os seres huma- / 
não conseguiram de modo algum perceber o poder do nos . ºd 

amor:ª9 se O tivessem percebido, teriam er1g1 o templos e al-
tares grandiosos para ele e o honrado grandiosamente com , 
sacrifícios, enquanto constatamos que nada disso foi reali- 1 ~ 
zado para ele, ainda que particularmente lhe seja devido. De 
todos os deuses ele é o que mais ama os seres humanos; per- \ 
manece ao lado da humanidade e é o curador daqueles males 1 

cuja cura representa a suma felicidade da raça humana. 

JPor conseguinte, me empenharei em descrever o seu poder a 1 

vós, para que possais comunicar esse ensinamento aos outros , 
em geral.#Deveis começar por aprender qual era a natureza 
humana e como se desenvolveu, uma vez que nossa nature
za antiga não era, em absoluto, idêntica ao que é hoje. Em 
primeiro lugar, havia três tipos de seres humanos e não ape
nas os dois, macho e fêmea, que existem na atualidade; havia 
também um terceiro tipo, que possuía em si porções iguais 
dos outros dois - tipo do qual sobrevive o nome, embora ele 
próprio haja desaparecido. De fato, o andrógino90 então cons
tituía uma unidade tanto na forma quanto no nome, um com- · 
posto de ambos os sexos, o qual compartilhava igualmente 
do masculino e do feminino, ao passo que hoje se transfor
mou meramente num nome insultuoso. Em segundo lugar, 
esses seres humanos tinham a forma inteiramente redonda, o 
dorso e os flancos acompanhando circularmente essa forma; 
cada indivíduo possuía quatro braços e quatro pernas com
binando; dois rostos exatamente semelhantes sobre um pes
coço cilíndrico. Entre os dois rostos posicionados em lados 
opostos havia uma cabeça com quatro orelhas. Havia duas 

89 · · .. epro-roç;. • • ( erotos ), neste contexto entenda-se sempre amor sexual. 
90 .... av8poyuvov ... (androgynon): literalmente homem-mulher. 
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o deis imaginar, 
demais partes, como P h . 

genitálias e to~as as se indivíduo] andava ereto, c~mo OJe, 

nessa proporç~o. [~s ue desejasse; e quando se d1spuru:ia a 

em qualquer d1reçao q obatas girando repetida-

. orno nossos acr , 

correr, movia-se c as efetuando um volteio na reta; somente 

mente com as ~erhn ·t membros que lhes davam suporte 

1 , oca tln am o1 o - . O , 

naque a ep ra'p1·da aceleraçao circular. nu-
'bilitavam uma 

e lhes pos~1 t , t1·cas desses três tipos encontravam sua 

0 e as carac er1s . . 1m d 

mer1· - cato de que o macho nascera or1g1na ente o 

exp icaçao no ii 
. b. a 

sol e a fêmea, da Terra; por outro lado, o tipo qu~ com ~n -

ra ~bos os sexos nascera da lua, pois esta tamb~m partilha 

de ambos. Eles eram esféricos, bem como o movimento q~e 

produziam era circular, já que se asseme~avam aos _seus_p~1s. 

Eram dotados de extraordinária força e VIgor, e de I~tehgen

cia e sentimento tão elevados que chegaram a conspirar con

tra os deuses, o relato de Homero91 sobre Efialtes e Oto sendo 

originalmente a respeito deles, ou seja, de como tentaram fa

zer uma escalada rumo ao céu objetivando atacar os deuses. 

Isso levou Zeus e os outros deuses a se reunirem em conselho 

e discutirem que medida tomar, e eles estavam desnortea

dos, pois sentiam que não podiam exterminá-los como aos 

gigantes, dos quais haviam eliminado raízes e ramos utili

zando raios, visto que significaria suprimir também as hon

ras e sacrifícios recebidos dos seres humanos. Todavia, não 

podiam tolerar tal rebelião. Finalmente, Zeus, congregando 

toda a sua inteligência, falou: 'Penso que tenho um plano 

que, sem determinar a cessação da existência do ser huma

no, dará fim à sua iniquidade através de uma redução de 

· sua força. Proponho que cortemos cada um deles em dois, 

de modo que ao mesmo tempo que os enfraqueceremos, os 

~º~aremos mais úteis em função de sua multiplicação; an

arao eretos sobre duas pernas. Se mesmo assim continua-

9
1. //fada, Canto V, 385 e segs.; Odisseia, Canto XI, 305 e segs. 
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se aquietarem, repetirei a ação, ele 
Itosos e na • , 

rern revo . da indivíduo em dois, e nesse caso terão 
d. 'Cortarei ca 1 , A . 

1sse. b e uma perna, aos sa tos. ss1m dizendo 
mover so r 1 , 

que se d r humano pela metade, ta como se cortam 
1 cortou ca a se 

e e . a para fazer conservas secas, ou ovos com 
ãs da sorve1r 

rnaç ocasião do corte de cada um, ele ordenou a 
cabelos; e, por t d d 

. sse cada um dos rostos e a me a e o pescoço 
Apolo que VIra 

di 
... da ferida [produzida pelo corte], para que cada 

na reçao . 
h O VI. sse que fora cortado para ser mais ordenado. n 

ser uman . , . 
. • 

0 0 deus foi 1nstru1do a curar o resto da ferida e 
Feito 1ss , ' 
1 93 virou os rostos e puxou pele de todos os lados sobre 0 

~:e é atualmente chamado de estômago, tal como se faz com 
bolsas utilizando um cordel;94 quanto à pequena abertura,95 

ele [ a fechou e] atou no centro do estômago, formando o que 
conhecemos como umbigo. Na sequência passou a alisar a 
maioria das rugas usando um instrumento semelhante ao 
que o sapateiro usa para alisar os vincos do couro na fôr
ma, e assim moldou os seios; algumas rugas, contudo, foram 

deixadas por ele em torno do ventre e do umbigo, para nos 

fazer lembrar do que experimentamos num passado distante. 
Ora, como a forma natural fora cortada em dois, cada me

tade passou a sentir falta de sua outra metade, no desejo de 

reintegrá-la, e assim enlaçavam-se com seus braços, nesses 

amplexos, ansiando por serem unidos.96 Assim aconteceu até 

que começaram a morrer, vitimados pela fome associada ao 

ócio generalizado por se recusarem a qualquer atividade soli

tária.97 Sempre que uma das metades morria, a que sobrevivia 

procurava outra e com ela mantinha seus amplexos, sendo 
• 

92· Ou seja, para não se rebelar mais 
93. Apolo. · 
94. Isto é para abrir fi h 1 
95 ' ou ec ar uma bolsa, puxa-se uma ou ambas as pontas do corde · 

96
· ... cr-roµa ... (stoma), literalmente boca 
· Através de Aristón PI ~ • · l 

97 0 . . . anes, atão sugere m1ticamente a origem do desejo sexua · 
· u seJa, atividade que · t ,.. · b · fru m errompesse seus constantes abraços e sua ans1a o ses 

s1va e strada de un1·~ ao. 
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~ minina (o que chamamos hoje de mulher98), 
essa metad

1
_e e homem.99 De uma maneira ou outra, nessa ascu1na, d ou 111 .. tinuaram morren o. ·tuaçao con 

si tão, compadeceu-se deles e concebeu um novo pla-
zeus, enl cou suas genitálias para a parte dianteira; até então o ves o . n · t·nham como tudo o mais, na parte externa, gerando e eles as 1 ' 1 d ,. 

d a, luz não um no outro, mas ançan o seu semen sobre dan o . . 
ra Como as cigarras. Ele providenciou a mudança de lu-a ter , . ar das genitálias para a frente, com o que criou a reprodução 

g ' · 1 h · · d com concurso mutuo, ou seJa, pe o ornem no interior a 
mulher; assim, quando um homem abraçasse uma mulher, 
isso resultaria na concepção [na mulher] e na preservação da 
espécie; quando um homem abraçasse um homem, obteriam 
ao menos a satisfação produzida pela relação, depois do que 
poderiam interromper o amplexo, retornar às suas atividades 
e aos demais interesses da vida. Nessa antiguidade remota o 
amor sexual é incutido em todo ser humano, evocando nrifs'a 
condição natural anterior, e num esfor o de combinar dois 

um e curar a ferida da natureza humana. 
Portanto, cada um de nós não passa de uma metade que com
bina100 de um ser humano inteiro, uma vez que todos exibem, 
como o peixe chato, 101 os vestígios de ter sido cortado em 
dois; e cada um se mantém à procura da metade que combi
na. Todos os homens que são seções daquele tipo composto 
que no início foi chamado de andrógino são aficionados de 

98. 
99. 
100. 

. .. yuvatKa ... (gynaika). 

. .. avõpoc; ... (andros). ·d · · 
b / ) inal de reconhecimento, sendo o senti o pnnu-. .. au µ~oÂ.ov ... (sym o on , s &-. A • ) de um ob•ieto (por • . ( J Platão faz re1erenc1a o 'J ttvo e hteral da palavra ao qua . . t d eram guardadas por duas 

1 d d ) ortado em dms, cuJas me a es exemp o, um ª. o e d bos italidade entre si e legadas aos seus filhos; pessoas que haviam pennu~ 0 tp (unidas) _ unir reunir é cruµJ3aÂ.Â.ro d postenonnen e re ' . . essas duas meta _e~ . nhecimento de seus portadores no que d121a 
/ ) 1b1htavam o reco . (symbal o -poss h "talidade contraídas no passado pelos pais. 

respeito a relações ~e _osp~ peixe de corpo chato, do qual são exemplos o 'tat (psettaz), t1po e ··· 'l'Tl't ··· . Iosso O rodovalho e a solha. linguado, o h1pog ' 
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mulheres; a maioria de nossos adúlteros descende d 

d d d 1 
esse t' 

como igualmente escen em e e as mulheres afi . 1Po, 

d 'l T d Ih c1onad 
de homens e as a u teras. o as as mu eres que con . as 

d Ih - . ... stitue""' 
seções e mu eres nao experimentam atraçao por h .,. 

são, pelo contrário, atraídas por mul_heres, as l~sbicas ;:ns; 
do desta classe. Homens que constituem seçoes de ho n

voltam-se para homens, e enquanto são rapazes cornrnens 

tam-se como sendo parcelas do masculino, fazendo ª""'. podr-
.a.u1za e 

com homens e tendo prazer em se deitarem com eles e serem 

abraçados por homens_- Esses são os melhores entre os rapa

zes e adolescentes, pois possuem a natureza mais viril. Há 

pessoas que os consideram criaturas vergonhosas, mas isso é 

falso, visto que seu comportamento não é determinado pela 

impudência, mas pela audácia, pela coragem e pela virilidade , 

tendendo eles a se afeiçoar depressa ao que lhes é semelhante. 

Um testemunho seguro disso é o fato de, uma vez tenham 

eles atingido a maturidade, serem os únicos que na carrei

ra política provam ser homens. Quando _se tornam homens 

adultos, tornam-se amantes de rapazes e naturalmente não 

revelam qualquer- interesse em casamenfo e geração de fi

lhos, salvo quando isso é determinado pelos costumes locais; 

sentem-se plenamente satisfeitos em viver entre si solteiros 

a vida toda. De um modo ou outro, um homem desse tipo 

nasceu para ser um amante de rapazes ou o companheiro vo

luntário de um homem, sempre saudando efusivamente seu 

próprio tipo. Ora, quando um deles, quer seja um a~ante 

de rapazes, quer seja um amante de qualquer outra ordem, 

acontece de encontrar sua própria metade, os dois parceiros 

são maravilhosamente tocados pela amizade, a intimidade e 

o amor sexual, sendo dificilmente convencidos a se separa

rem, mesmo que seja por um momento. . 
Esses são os indivíduos que permanecem juntos por toda ª 
existência e, no entanto, são incapazes de declarar sequer 0 

que desejam um do outro. Ninguém imaginaria que seja111 
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nte as relações sexuais, ou que essas por si sós pudes-
eraine ·· nhi 

0 
motivo de cada um regoz11ar-se com a compa a 

J1l ser fu d , . d tro de maneira tão intensa e pro n a: e evt ente que , 
o ou . l . l ... , 
ai 

de cada um anseia por a go mais que e a nao e capaz 
ma ' d · · b t ressar, desejo esse que so po e 1ns1nuar o scuramen e 

e exp d d. · - S nh · t d 
d

. ante uma espécie e 1vmaçao. upo ais que, es an o 
e 1 . H e. , 102 • d 

1 deitados 1·untos, surgisse e1aistos que, se rmpon o 
es e. 103 'O diante deles e exibindo suas 1erramentas, perguntasse: que 

é que vós, seres humanos, realmente querem um do outro?', e 
suponhais que ante o pasmo deles_ o~ i~terrogas~e novamente: 
'Desejais ser unidos da forma mais intima possivel, de sorte a 
não serdes separados noite e dia? Pois se é este vosso desejo, 
estou pronto a fundi-los numa só peça, de modo que sendo 
dois vos transformeis em um. Consequentemente, participa
reis de uma única vida enquanto viverdes, pois sereis um só 
ser, e quando morrerdes, pela mesma razão, sereis um e não 
dois no mundo dos mortos, tendo morrido uma única morte. 
Considerai vosso amor e verificai se é esse o vosso desejo, e se 
tal sorte vos proporcionaria completo contentamento.' Esta
mos certos de que ninguém que ouvisse isso declinaria ante 
tal oferta, ou se sentisse,deseJoso de qualquer outra coisa; ao 
contrário, qualquer pessoa considei:aria francamente que lhe 
fora oferecido precisamen~e o -objeto do intenso desejo que 
sempre alimentara, isto é, ser unido e fundido ao seu amado 
de tal maneira que -os dois pudessem tornar-se um. 

A ~a.usa disso é que, como indiquei, conforme nossa natureza 
ong1nal éram ' t . , os 1n egros, e o anseio e busca por essa inte-
gridade é o que h d . 
d

. , c amamos e amor. Antigamente, como eu 
isse, eramas um M f • as agora, em unção de nossa injustiça, 

1(10h2-. -;U~m~d~o-s d-:-e-u-se-s -ol_ím __ --fi-
perceber a d D . picos, lho de Hera, que o arremessou Olimpo abaixo ao 
se tomar 

O 
e o~midade ... do fi lho. Hefaístos era coxo, o que não o impediu de 

forja e com grmant ~ artesao dos deuses, pois sabia lidar como ninguém com a 

( 
. e ais como o ferro . b b 

103 
decerto traído) de Afr . , 0 co re e o ronze, e tomar-se o consorte 

Isto é b. od1te. 
' a igoma, o fole, as tenazes e o martelo. 



O deusl04 nos dividiu, tal como os arcadianos foram di 'd• 
,.. • 10s • d Vi idos 

pelos lacedemon1os; e cordremos o rd1sco e, se não lllan 
termos a ordem perante os euses, po ermos ser mai -

d . d . . s Ullla 
vez fendidos e~ , ois, o quel ~dos re uz1rl1a a nos mover na 
condição de ind1v1duos escu p1 os em co unas funerári· 

. as elll 
baixo-relevo, :errados entre as n~r1nas, como dados cortados. 
A conclusão e que compete a nos exortar a todos os hom 

d 
_ 1 . d ens 

que ajam com evoçao re ativamente aos euses em tod 
. os 

os seus atos, para que possamos nos esquivar a esse destin 

e alcançar a ventura da integridade sob o comando de Ero; 

Que ninguém na sua ação se oponha a ele, pois essa oposição 

atrai o ódio dos deuses; se nos tornarmos amigos do deus106 e 

consegúirmos a reconciliação, teremos a sorte que sobrevém '~~ 
a poucos na atualidade, ou seja, a sorte de descobrir os favo- ~\, 

ritos que nos cabem. E que Erixímaco não converta este meu ~ 

discurso numa comédia, dizendo que me refiro a Pausânias e ~ 

Agaton; 107 talvez eles pertençam realmente a essa afortunada ~ 

minoria, sendo ambos naturalmente masculinos. Mas minha 

referência é a todos, homens e mulheres igualmente, e o que 

tenciono dizer é que o modo de promover a felicidade em 

prol de nossa raça 108 é conduzir o amor à sua genuína reali

zação; que todos encontrem os jovenzinhos que lhes cabem, 

de modo_ a recuperarem sua antiga natureza. Se isso constitui 

o melhor, a sua abordagem mais· próxima em meio a todas 

as ações que se descortinam a nós agora é necessariamente 

o melhor a ser escolhido, sendo isso descobrir um rapazinho 

cuja natureza seja exatamente compatível com a nossa. Eros 

104. Zeus. 

105. Platão parece aludir intempestivamente ao episódio histórico em que Man

tineia, cidade da Arcádia, opôs-se à Lacedemônia (Esparta), o que levou os 

poderosos espartanos a dividir e dispersar sua população em 385 a.C. Ver 

Helênica de Xenofonte. 
106. Eros. 

107. Pausânias e Agaton eram amantes. 
108. Ou seja, a raça humana. 
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, deus que torna isso realidade e merece plenamente nossos 
e O 

, ' 1 d b" 
h

. s. De fato, não sono presente e e e que conce e a en-1no d . , , . ção inestimável de nos con uzir_ ao que nos e proprio, como 
bém proporciona essa grandiosa esperança para o futuro, 

tam d d · d " · 1 a de que, se prestarmos aos euses a evi a reverencia, e e 
nos devolverá nossa antiga natureza, e, nos curando, nos aju
dará a atingir a felicidade dos abençoado,!.. 

Eis aí, Erixímaco", ele disse, "o meu discurso sobre Eros, diferen
te dos vossos. Como te solicitei antes, não faz dele uma comé
dia, pois gostaríamos de ouvir o que os outros têm a dizer, ou 
melhor, os outros dois, visto que só restam Agaton e Sócrates." 

"Bem, farei como dizes", disse Erixímaco, "até porque apre
ciei teu discurso. Aliás, se não soubesse quão hábeis são Só
crates e Agaton no que respeita à arte erótica, estaria alimen
tando temores de lhes faltar eloquência depois da variedade 
de discursos que ouvimos. Mas sendo as coisas como são, não 
tenho como deixar de me conservar confiante." 

A isso Sócrates observou: "[T11 o dizes] porque te saíste mui
to bem, Erixímaco; mas se _pudesses estar na posição em que 
estou ag0ra, ou mefhor· dizendo, em que estarei após o dis
curso de Agaton, estarias própria e seriamente atemorizado, 
e como eu, sem saber o-que fazer-." 

"O que queres é enfeitiçar-me~ Sócrates", disse Agaton, "de 
modo a me deixar perturbado diante do muito que os ouvin
tes irão esperar de meu discurso." 

"O A ra, gaton, quão desmemoriado seria eu", replicou Só-
crates, "se, depois de observar com que disposição corajosa 
e altaneira subiste no palco com teus atores, encarast · 
tamente aquela enorme audiência com o fito 
tencionavas conquistar credibilidade 
se perturbando minimament 
t 
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